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RESUMO

A Pesquisa e os estudos feitos sobre qualidade de vida e higiene e segurança do trabalho, serviram de base para a elaboração do presente trabalho. A pesquisa foi bibliográfica e descritiva e teve como instrumentos de pesquisa um questionário aplicado em uma empresa na cidade de Dom Pedrito - Rio Grande do Sul. O trabalho tem a finalidade de explicar e avaliar a importância da qualidade de vida e da higiene e segurança do trabalho em uma empresa, esses são dois dos objetivos mais importantes do processo de manter pessoas, o trabalho mostra qual o papel do gestor de recursos humanos diante dos temas abordados e os cuidados que os mesmos necessitam. Administrar os recursos humanos tem a preocupação com a capacidade produtiva e organizacional dos funcionários, pois são eles os responsáveis pela qualidade e produtividade de uma empresa.
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ABSTRACT

The research and studies made about quality of life, health, and safety, served paragraph basis of the development of the present work. The search was bibliographical and descriptive and had as research tools hum questionnaire applied in a company in the city of Dom Pedrito. - Rio Grande do Sul work has order to explain and evaluate the importance of quality of life and health and safety working in a company , people processes are two of the goals more important keep the process work shows what is the role of human resources manager facing the issues addressed and the care that they need. OS managing human resources have a concern with the capacity and organization of the staff, because they are responsible for the quality and productivity of a company.
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Este trabalho refere-se ao estudo e verificação de aspectos essenciais a higiene e segurança no trabalho, afim de relatar a importância da aplicação de melhorias nas organizações tendo em vista a busca por um bom ambiente de trabalho, o que é obtido através do aumento da higiene e segurança no ambiente de atividades do trabalhador, sendo essencial para uma boa convivência social e desempenho do trabalho. Para este entendimento são abordados os principais conceitos de higiene e segurança no trabalho.
Para Matos (1998), os recursos humanos utilizados pelas organizações, são estudados no decorrer da evolução da economia industrial, o que acabou desenvolvendo a gestão de pessoas e por consequência os estudos relativos ao bem estar social dos empregados e a busca de um ambiente propício de trabalho, buscando diminuir riscos e ausência dos trabalhadores nas organizações.Através dessa evolução tem se observado o aumentado da utilização das pessoas no desempenho de tarefas nas organizações, o colaborador deixou de ser um executor de tarefas, para tornar-se um agente colaborador e participante dos resultados da organização, para o qual, muitas melhorias no ambiente de trabalho foram implantadas no decorrer desta evolução.

Os recursos humanos utilizados pelas organizações, são estudados no decorrer da evolução da economia industrial, o que acabou desenvolvendo a gestão de pessoas e por consequência os estudos relativos ao bem estar social dos colaboradores e a busca de um ambiente propício de trabalho, o aumento da qualidade de vida tendo como objetivo diminuir riscos e ausência dos trabalhadores nas organizações (FILIPO, 1979).

Para Peixoto (1995) a instituição deve ter a preocupação não só de construir, mas de manter permanente um ambiente de trabalho que propicie o bem-estar, motivando assim a satisfação de todos os seus servidores.

O processo de manter pessoas é utilizado para criar condições ambientais e piscológicas satisfatórias para as atividades das pessoas. Incluem a administração da cultura organizacional,clima,disciplina,higiene,segurança e qualidade de vida e manunteçao de relações sindicais.(CHIAVENATO,2008)
A segurança do trabalho é um fator de alta importância e é preciso saber passar para seus colaboradores e mostrar que a empresa se preocupa com o bem-estar de seus funcionários, onde consigam fazer grandes descobertas e executar da melhor maneira possível o seu trabalho. A segurança do trabalho é o conjunto de medidas técnicas, educacional, médica e psicológica utilizadas para prevenir acidentes seja eliminando condições inseguras do ambiente, seja instrumento ou convencendo as pessoas da utilização de práticas preventivas. Ela é indispensável ao desempenho satisfatório do trabalho. (CHIAVENATO, 2004).

A Empresa pesquisada, acumulou um importante histórico ao longo do seus 6(seis) anos de atividades no setor de agronegócio pois, passou por várias mudanças até estabelecer-se como Referência no segmento de Agronegócios e Agro insumos, é representante do fabricante de máquinas e implementos da marca CASEno município de Dom Pedrito - RS, atualmente conta com 10 colaboradores, e uma carteira de clientes expressiva.

De acordo com a pesquisa, a empresa segue todos as normas regulamentadoras de saúde e segurança do trabalho em todos os anos de atuação no mercado, nunca houve algum acidente de trabalho, e tem um índice de atestados nulos, pois nenhum colaborador até o presente momento precisou afastar-se de suas funções em decorrência a saúde ou a acidentes de trabalho. Sendo assim, este trabalho tem por objetivo analisar a importância da Saúde e Segurança do Trabalho bem como dos Programas de Qualidade de Vida no ambiente de uma organização.

A Higiene e Segurança do Trabalho, estruturada como uma ciência que previne os acidentes de trabalho vem sendo aperfeiçoada diariamente e tem como principal objetivo atuar no ambiente de trabalho, a fim de detectar o tipo de agente prejudicial, quantificar sua intensidade ou concentração e tomar as medidas de controle necessárias para preservar a saúde e o conforto dos trabalhadores durante toda a sua vida de trabalho. (CABRAL, 2002).

Os objetivos específicos a serem analisados e desenvolvidos no decorrer da pesquisa tem como propósito: identificar os problemas de saúde mais recorrentes na organização e seus efeitos. Obtivemos os dados que a empresa lida diariamente com agrotóxicos, e produtos de alto risco para a saúde do colaborador. A política de higiene e segurança do trabalho é tão eficiente e importante que nessa organização não houve nenhum caso de acidente de trabalho ou riscos à saúde de nenhum dos integrantes do grupo. Identificamos os efeitos da higiene e segurança do trabalho na qualidade de vida do trabalhador, então o responsável pelas funções de Recursos Humanos da empresa, desconhece o termo Qualidade de vida(QVT) e seus processos, segundo os colaboradores, independente da ausência desses benefícios não se sentem prejudicados. Consideram o ambiente de trabalho adequado para executar as suas devidas funções. Por fim, identificamos as principais Normas Regulamentadoras utilizadas para nortear as tarefas da empresa. Encontramos as Nr’s mais utilizadas e as obrigatórias, a empresa até o presente momento não tem índices de acidente de trabalho para utilizar as demais (NR).


Com a finalidade de alcançar o objetivo geralda pesquisa desenvolvemos a seguir, o processo de higiene e segurança do trabalho e a qualidade de vida na empresa escolhida, situada em Dom Pedrito, Rio Grande do Sul.

2 DESENVOLVIMENTO
2.1 Qualidade de vida no trabalho

De acordo com Rodrigues (1994, p.76), “a qualidade de vida no trabalho tem sido uma preocupação do homem desde o início de sua existência com outros títulos em outros contextos, mas sempre voltada para facilitar ou trazer satisfação e bem estar ao trabalhador na execução de sua tarefa”

Porém a origem do movimento de qualidade de vida no trabalho remontou em 1950, com o surgimento da abordagem sócio técnica e somente na década de 60, tomaram impulsos, iniciativas de cientistas sociais, líderes sindicais, empresários e governantes, na busca de melhores formas de organizar o trabalho a fim de minimizar só efeitos negativos do emprego na saúde e bem estar geral dos trabalhadores. Entretanto, a expressão qualidade de vida no trabalho só foi introduzida, publicamente, no início da década de 70, pelo professor Louis Davis (UCLA, Los Angeles), ampliando o seu trabalho sobre o projeto de delineamento de cargos. (CARANDINA,2002).

Então, na década de 70, surge um movimento pela qualidade de vida no trabalho, principalmente nos EUA, devido à preocupação com a competitividade internacional e o grande sucesso dos estilos e técnicas gerenciais dos programas de produtividade japonesa, centrado nos empregados. Existia uma tentativa de integrar os interesses dos empregados e empregadores através de práticas gerenciais capazes de reduzir os conflitos. Outra tentativa era a de tentar maior motivação nos empregados, embasando suas filosofias nos trabalhos dos autores da escola de Relações Humanas, como Maslow, Herzberg e outros. (LACAZ, 2000).

De acordo com Rodrigues (1994, p.76), “a qualidade de vida no trabalho tem sido uma preocupação do homem desde o início de sua existência com outros títulos em outros contextos, mas sempre voltada para facilitar ou trazer satisfação e bem estar ao trabalhador na execução de suas tarefas”

O Mesmo Autor relata que, nos anos 60 a sociedade vivia diante de grandes questionamentos ao funcionamento de suas estruturas. Os movimentos não reivindicatórios e a não passividade foram marcos importantes nesta fase, tendo reflexos imediatos nas organizações. Esse contexto tornou o indivíduo mais consciente e favoreceu estudos iniciados na década anterior denominado de Qualidade de Vida no Trabalho – QVT. (Rodrigues ;1995)

Conforme o mesmo autor, na década de 70 sugiram os primeiros movimentos e aplicações estruturadas e sistematizadas no interior da organização, utilizando a Qualidade de Vida no Trabalho. Nos anos 80 com o avanço tecnológico e da modernização e constantes mudanças políticas tornam o contexto mais dinâmico e instável.

Entende-se como Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) a resultante direta da combinação de diversas dimensões básicas da tarefa e de outras dimensões não dependentes diretamente da tarefa, capazes de produzir motivação e satisfação em diversos níveis, além de resultar em diversos tipos de atividades e condutas dos indivíduos pertencentes a uma organização (RODRIGUES, 1995).

Segundo Chiavenato (2004), pesquisas recentes relatam que para alcançar a qualidade e produtividade, as empresas precisam de pessoas motivadas a realizar suas atividades executadas e recompensadas adequadamente por suas contribuições, assim a competitividade passa obrigatoriamente pela qualidade de vida no trabalho.

Segundo o mesmo autor, a QVT envolve uma constelação de fatores, o reconhecimento por alcançar resultados, o salário, os benefícios. O relacionamento do grupo, o ambiente Psicológico e físico dentro do trabalho, o poder de decisão e a participação. Afeta atitudes pessoais e estimula a produtividade individual, a motivação para o trabalho, adaptabilidade a mudança no ambiente de trabalho, criatividade e vontade de inovar ou de aceitar mudanças.

Conforme Rodrigues (1995), o século em que vivemos caracteriza-se pelo desenvolvimento e preocupação com o binômio colaborador x trabalho. Surge então a racionalização do trabalho a partir dos métodos científicos foi onde o objetivo voltou-se para a produtividade e maiores ganhos aos detentores do capital.

2.1.1 Qualidade de vida no trabalho: relação trabalho e colaborador

Há uma década os autores Kaplan e Norton (1997) definiram o Balanced Scorecard como uma forma de avaliar o desempenho da empresa em consonância com a missão, visão e valores. Os autores propuseram quatro perspectivas: financeira, cliente, processos internos e pessoas. Neste quarto critério, que efetivamente é por onde devemos começar, consta algo como qualidade de vida no trabalho. É muito provável que funcionários motivados, capacitados e bem remunerados passem a ter um desempenho acima da média, reduzindo custo, apresentando melhores soluções aos clientes e gerando como desdobramento maior vitalidade financeira, que, mais do que nunca, pode significar a sobrevivência da empresa. Mas vamos ao conceito e critérios para a qualidade de vida no trabalho, podemos entendê-la como um programa que visa facilitar e satisfazer as necessidades do trabalhador ao desenvolver suas atividades na organização, tendo como ideia básica o fato de que as pessoas são mais produtivas quanto mais estiverem satisfeitas e realizadas com o próprio trabalho. 

Feigenbaum (1994) entende que QVT é baseada no princípio de que o comprometimento com a qualidade ocorre de forma mais natural nos ambientes em que os funcionários se encontram intrinsecamente envolvidos nas decisões que influenciam diretamente suas atuações. 

Já Fernandes (1996) conceitua QVT como a gestão dinâmica e contingencial de fatores físicos, tecnológicos e Sócio psicológicos que afetam a cultura e renovam o clima. 

De acordo com Campos (1992), um dos mais importantes conceitos dos programas de qualidade está na premissa de que somente se melhora o que se pode medir e, portanto, é preciso medir para melhorar.

Assim, faz-se necessário avaliar de forma sistemática a satisfação dos profissionais da empresa, pois, nesse processo de autoconhecimento, as sondagens de opinião interna são uma importante ferramenta para detectar a percepção dos funcionários sobre os fatores intervenientes na qualidade de vida e na organização do trabalho. Questões como o posicionamento do funcionário em relação ao posto de trabalho ocupado, ao ambiente, às formas de organização do trabalho e à relação chefia\subordinado são itens que não podem deixar de ser avaliados. 

Entendemos então que um programa de Qualidade de Vida existe para criar estratégias com o intuito de promover um ambiente que estimule e de suporte ao colaborador e à organização, conscientizando sobre como sua saúde está diretamente relacionada à sua qualidade e produtividade. 

2.2 Higiene e segurança no trabalho 

A preocupação com a segurança e saúde do trabalhador surgiu no início do século XX quando a Comissão de Saúde de Massachusets (MassachusetsBoardof Health) nomeou oficiais sanitários para inspecionar fábricas, oficinas e escolas. O intuito era mostrar ao público em geral que existia uma alta incidência de acidentes e moléstias causadas pela indústria (FLIPPO, 1979)

Higiene e segurança do trabalho estão ligadas a um conjunto de leis, normas, procedimentos técnicos e educacionais que buscam à proteção de integridade física e mental do trabalhador, preservando-o dos riscos à saúde, inerentes as tarefas do cargo e ao ambiente onde são executadas. (RODRIGUES, 2002).

Para Matos (1998), a higiene e segurança do trabalho têm como objetivo a redução das perdas decorrentes dos acidentes de trabalho, tanto do ponto de vista humano como financeiro da previsibilidade do comportamento da atividade produtiva na empresa. Ela é responsável então pela preservação da saúde do trabalhador através de um programa de prevenção de acidentes e enfermidades ocupacionais, melhorando a qualidade de vida e de trabalho do mesmo. 

2.2.1 Normas regulamentadoras 

As Normas Regulamentadoras foram criadas a partir da lei N° 6.514 de 1977. A lei alterou o Capítulo V, Título II, da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), relativas à Segurança e Medicina do Trabalho. 

A partir da Portaria nº 3.214 de 08 de junho de 1978, foram aprovadas as Normas Regulamentadoras (NRs), relacionadas à Segurança e Medicina do Trabalho, que são de observância obrigatória pelas empresas privadas e públicas e pelos órgãos públicos de administração direta e indireta, bem como pelos órgãos dos poderes legislativo e judiciário que possuam empregados regidos pela CLT (Consolidação das Leis do Trabalho). 

As NRs foram criadas e ampliadas para a manutenção de condições seguras, bem como potencializar o ambiente de trabalho para a redução ou até mesmo eliminar os riscos existentes, como é o caso da NR5. Uma outra Norma Regulamentadora estabeleceu a obrigatoriedade da elaboração, implementação e a implantação do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) contemplado na NR7, que objetiva a promoção e preservação da saúde do conjunto dos seus trabalhadores (BRASIL, 1997).

Para garantir a Higiene e Segurança do trabalhador em seu ambiente de Trabalho foram criadas as Normas Regulamentadoras, ao todo elas são 36 normas que tem por objetivo oferecer ao trabalhador um ambiente mais limpo e sem riscos.

A Empresa Pesquisada trabalha com a venda de Agrotóxicos, estes que podem oferecer altos riscos para a saúde do trabalhador se não manuseados e utilizados da forma correta, e por esse motivo extem normas a serem seguida elassão:

Norma Regulamentadora nº 26- tem por objetivo fixar as cores que devem ser usadas nos locais de trabalho para prevenção de acidentes, identificando os equipamentos de segurança, delimitando áreas, identificando as canalizações empregadas nas indústrias para a condução de líquidos e gases e advertindo contra riscos.  (Art.200 inciso VIII da CLT)

Norma Regulamentadora nº 6- considera-se Equipamento de Proteção Individual - EPI, todo dispositivo ou produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho. (Art. 166 e 167 da CLT) 

No local Pesquisado existem váriasplacas espalhadas avisando dos ricos existentes no local e o que deve se fazer para evitá-los, a empresa oferece e fiscaliza o uso dos equipamentos de proteção individual dos seus colaboradores, seguindo as exigências das normas citadas. E Assim como toda empresa ela também cumpre a Nr nº 9 e a Nr nº 23 

Esta Norma Regulamentadora nº 9 - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais: PPRA, visando à preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, avaliação e consequente controle da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que venham a existir no ambiente de trabalho, tendo em consideração a proteção do meio ambiente e dos recursos naturais.

Norma Regulamentadora Nº 23 – Proteção Contra Incêndios; NR destaca as medidas de proteção contra incêndios, visando á prevenção da saúde e integridade física dos trabalhadores e a mesma deve ser realizada em todas as empresas. (art. 200 inciso IV da CLT) 

Essa duas normas preventivas são obrigatórias em toda empresa, não importando a área de atuação, e a empresa em questão como trabalha com agrotóxicos, adotou as medidas pedidas pelas normas citadas. E exatamente por trabalharem com produtos que oferecem riscos a saúde e a Segurança dos colaboradores, a empresa também cumpre a Normas nº 20.

Norma Regulamentadora Nº 20 – NR-20 – Segurança e Saúde no Trabalho com Inflamáveis e Combustíveis; Entende-se como “líquido combustível” como todo aquele que possua ponto de fulgor igual ou superior a 70ºC e inferior a 93,3ºC. Esta norma estabelece as disposições regulamentares acerca do armazenamento, manuseio e transporte de líquidos combustíveis e inflamáveis, objetivando a proteção da saúde e a integridade física dos trabalhadores em seus ambientes de trabalho. (art. 200 inciso II da CLT)

Estas Normas, dizem respeito ao modo do armazenamento, manuseio e transporte de líquidos combustíveis e, ou, inflamáveis. A Empresa se preocupa muito com esse ponto pois o mal armazenamento dos produtos, oferecem inúmeros riscos a saúde e a vida dos colaboradores da Empresa, foi pensando nisso que no local existe um local, com todas os item necessários para que não ocorra nenhum tipo de acidente do local, e se por ventura acontecer tem todos os equipamentos para o controle da situação. 

Como a empresa em questão trabalha com vendas, exige de alguns colaboradores que fiquem muito tempo sentados em frente a computadores, e isso além de exaustivo, pode gerar muitas lesões no colaborador, como por exemplo LER(Lesões por esforço repetitivo), e com o intuito de evitar essas lesões em seus colaboradores a empresa obedece a Nr nº 17.
Norma Regulamentadora Nº 17 – Ergonomia; Esta norma estabelece parâmetros de ergonomia a fim de garantir a saúde, segurança e conforto do funcionário. 

Esta norma juntamente com a Nr n º 24 oferecem um ambiente de trabalho confortável e limpo para os colaboradores trabalharem. 

Norma Regulamentadora Nº 24 – Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; A NR-24 decreta condições sanitárias e de conforto em locais como instalações sanitárias, vestiários, refeitórios, cozinhas, alojamentos e refeitórios. (art. 200 inciso VII da CLT.)

É papel do setor de segurança do trabalho estruturar um ambiente ergonomicamente apto para o desempenho das funções, oferecendo um ambiente seguro e confortável para seus colaboradores.

2.3 A função do rh na setor de saúde e segurança do trabalho

Segundo a Lei nº 6.514 da CLT odepartamento de Recursos Humanos (RH) possui extrema importância na implementação das técnicas de administração em uma empresa. É ele quem atua em políticas que determinam as normas e procedimentos de organização da companhia.

A função do RH e dos gestores vai desde a seleção dos profissionais que atuarão na empresa até a efetiva comunicação entre a equipe, numa garantia da qualidade do serviço prestado e da produtividade para o empregador. 

Uma liderança preparada para exercer o seu papel favorece a identificação dos riscos e prevenção de acidentes em uma empresa. O RH e gestores devem atuar de maneira conjunta com os demais funcionários para o reforço da segurança e saúde da instituição.

Na prática, isso significa que:

1. O gestor assume a segurança e saúde no trabalho como ponto central da organização da empresa, numa atividade conjunta com toda a equipe;

2. O setor de RH tem uma ampla visão do quadro de funcionários e de identificação dos riscos iminentes de cada função exercida;

3. Os gestores lideram através do exemplo no cumprimento e implementação de todas as normas de segurança e saúde do trabalho;

4. A aplicação das normas de segurança do trabalho deve ocorrer de forma consciente e ser prioridade dos dirigentes da instituição;

5. As determinações sobre a segurança de todos os funcionários devem ser estabelecidas e amplamente divulgadas pela empresa, sendo que o RH e os gestores devem ser responsáveis por assegurar que essas regras sejam colocadas em prática;

6. A comunicação aberta, regular e em todos os níveis de organização é fundamental para a segurança do trabalho. Os gestores devem dar oportunidades para que a equipe expresse suas experiências, opiniões e ideias sobre a garantia da segurança, num incentivo à participação de todos os funcionários na execução da saúde e bem-estar do quadro;

7. O RH e gestores também devem fornecer todos os equipamentos de proteção individuais (EPIs) e coletiva (EPCs), além de toda a comunicação institucional para os colaboradores;

8. É papel do Recursos Humanos e gestores oferecer cursos preparatórios para que o funcionário saiba como executar a sua tarefa no dia a dia da empresa, ampliando a segurança de toda a equipe.

Um departamento de Recursos Humanos preparado para atender as demandas da instituição possui setores para a gestão da Segurança do Trabalho, além de Medicina do Trabalho, Treinamentos, dentre outros.

Assim como nas demais áreas da empresa, a segurança do trabalho junto aos gestores de RH tem a função de garantir o bem estar e qualidade de vida dos empregados, evitando a ocorrência de acidentes e doenças laborais.

A Segurança do Trabalho é definida por normas regulamentadoras e leis da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que obrigam as empresas a se organizar. Cada segmento profissional possui suas próprias regras. 

Grande parte dos acidentes de trabalho acontece por causa da má integração entre o homem, a tarefa e o seu ambiente de trabalho (os atos inseguros e as condições). Portanto, é fundamental uma boa adequação do ambiente para a execução das tarefas, o seguimento das normas de segurança e o planejamento das instalações onde serão desenvolvidos os trabalhos e sua organização, pois além de agilizar os serviços, tem como objetivo evitar riscos para os trabalhadores, promovendo a necessidade da higiene e segurança no trabalho.

3  METODOLOGIA


Segundo Bruyne (1991), a metodologia é a lógica dos procedimentos científicos em sua gênese e em seu desenvolvimento, não se reduz, portanto, a uma “metrologia” ou tecnologia da medida dos fatos científicos.

Com a finalidade de atingir os objetivos do presente trabalho e buscar conhecimentos significativos que possibilitassem compreender os principais aspectos relacionados ao tema apresentado para o estudo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, com método de estudo de caso e entrevista de cunho qualitativo.

De acordo com Mattar (1999) a pesquisa é bibliográfica é tematizada pela utilização de teses, dissertações, artigos, livros, jornais e sites na internet para desenvolver e suportar os objetivos propostos nesse estudo. A pesquisa de campo foi realizada na empresa Referência Agronegócio, por meio de entrevistas com os profissionais responsáveis pela área de recursos humanos que possuem graduação em Administração, visando a proporcionar um melhor entendimento das atividades da empresa. As questões utilizadas como fonte de coleta de dados da pesquisa tratavam de um modo geral sobre o termo qualidade de vida, da saúde e segurança no trabalho e do uso das normas regulamentadoras. O estudo de caso é definido como a investigação empírica de um fenômeno que dificilmente pode ser isolado ou dissociado do seu contexto. Ela procura estudar o conjunto das variações intra-sistema, que são as variações produzidas de modo natural em um determinado meio. (YIN, 1993; HARTZ, 1997).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO


De acordo com os dados obtidos no questionário aplicado, a empresa atua na área de agronegócios. A empresa está no mercado a seis anos, conta com uma equipe de 10 colaboradores, sempre preocupada com o bem-estar dos funcionários o administrador da empresa ressalta o fato de não possuir índice de atestados médicos. Todos os EPI’s necessários são utilizados para o bom funcionamento da empresa e para a segurança dos colaboradores, contendo todos os treinamento e fiscalização necessárias para a utilização dos equipamentos, também não há nenhum tipo de resistência dos mesmos, pois o administrador sempre deixou muito claro a importância da utilização destes.


As normas regulamentadoras já citadas no trabalho são conhecidas e adotadas na organização, fazendo-se presente no dia-dia de todos, pois estão cientes da importância do seguimento correto. 


Sendo intensificado o problema da pesquisa, a organização desconhece o programa qualidade de vida, e até o presente momento não sentem-se prejudicados, porém não descartam a possibilidade de uma futura implantação, para melhorar ainda mais o andamento da empresa.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo deste trabalho buscou-se saber quais as condições de Higiene e Segurança no Trabalho em uma empresa do agronegócio, a qualidade de vida no trabalho existente, se os trabalhadores e a administração da empresa cumprem as normas de Higiene e Segurança em vigor. Quais as principais causas de acidente de trabalho e quais as influências que a Higiene e Segurança tem na Gestão de Recursos Humanos. Para a grande maioria dos colaboradores, a existência de condições de Higiene e Segurança nas organizações é um fator que exerce muita influência e motivação na execução do trabalho, daí as regras e procedimentos em matéria de segurança serem necessários, a sua existência acaba por evitar acidentes de trabalho e, consequentemente, aumentar a sua motivação no trabalho.

Em suma, podemos concluir que a Higiene e a Segurança no Trabalho é essencial e de grande importância para o funcionamento dos recursos humanos em seu ambiente de trabalho, visto que minimizam as condições de insalubridade e de periculosidade e afetam, direta ou indiretamente, a produtividade do trabalhador, conduzindo a um maior ou menor desempenho e motivação no trabalho. Na empresa pesquisada observou-se que a política de higiene e segurança do trabalho é tão eficiente e importante que nessa organização não há registro de caso de acidente de trabalho ou riscos à saúde de nenhum dos seus colaboradores.
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